
A C T A Na.8 

Nb dia quatro de Março de mil novecentos e setenta e seis, nesta oid!. 

de de Avei r o , edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuni~es da CAmara 

Municipal , reuniu ordinariamente a Comss!o Administrativa da mesma c4mara 

Munici pal , sob a presidência do Vice-Presidente Sr. Carlos Alberto da Silva 

Jer6nimo, com a presença do Vice-Presidente Sr. Orlando Moreira de Campos 

Cruz e dos Vogais Srs. Dr. Joaquim Ant&nio Calheiros da Silveira, Dr. Arma~ 

do Sucena Seabr a , Alberto Gomes de Andrade e Jol!o Evangelista Vieira Sara-

bando . - - - - - - - - - -

Deolarada aber t a a reuni!o pelo Vice-Presidente Sr. Carlos Alberto da 

Silva Jer&nimo, foi aprovada com dispensa de leitura a acta da reuni&o ante

rior , que vai s er aasinada.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Em seguida foi deliberado considerar devidamente justificadas as fal

tas dadas pel os Vogais Sra. Dr. Gilberto Parca Madail e Alfredo do sameiro 

Per eira Bacel ar Alves, sendo dado início aos trabalhos.- - - - - - - - - 

LicençaS de Loteamento - Foram presentes os seguintes processos de 

obras, respei tantes a pedidos de alvar~ de loteamento de terreno, os quais 

to ra:l defer idos por unanimidade:- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- Nº. 520/73, requerido por Ant&nio Maia Ferreira, para um terreno 

que possui no lugar de Barreiros, freguesia de Aradas; e - - - - - - - - 

- Nº. 35/76, requerido por Licínio Gomes da Vit&ria, para um terreno 

que possui na Rua de Jogo Gonçalves Neto, em Aradas.- - - - - - - - - - - 

Processos de Obras particulares - Foi presente o processo de obras 

n2 • 1002/54, em que Egas da Silva Salgueiro requer licença para construir 

uma garagem na Rua do Recreio Artístico, desta cidade.- - - - - - - - - - 

. Tendo em atenç~o a deliberaç!o tomada em 2 de Dezembro do ano findo; 

a respeito da vedaç!o ao trAnsito daquele arruamento, mas considerando que 

se trata apenas de uma garagem para recolha de autom&veis, a Comiss!o deli. 

berou, por maioria, com a abstenç!o do Vice-Presidente Sr. Carlos Jer&nimo, 

deferi~ o requerido.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Pr~dios em ruínas - Foram presentes e aprovados, para efeitos do di~ 

posto na alínea c) do artigo 42 • do Decreto-Lei nº. 445/74, os autos das vi,!! 

terias efectuadas aos pr~dios situados na Rua dos louros - Bonsucesso, em 

Mamadeira, nos Cotos - P&voa do Valado, na Presa e na Rua Direita - Costa do 

Valado, pertencentes, respectivamente, a Manuel de Oliveira Estrela, Domin

gos dos Reis, Ant&nio Gomes Preguiça, Abílio Marques Henriques e Elias de Ol! 
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veira Vieira', pelos quais se verificou a de demoli~ aqueles pr6 

dios.- - - - - - - - - - - - - - 

Reposic~es - Foi autorizada a reposiç~o da importAncia de 1 900800, 
a efectuar por Carlos da Silva Castro, proveniente da rectificaçlío da impor 

tAncia da pens~o, conforme determina o nº. 4º. do artigo 992 • do Estatuto da 

Aposentaç~o.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Estradas e Caminhos - O Vice-Presidente Sr. Carlos Jer6nimo deu a conhe 

cer que de acordo com a deliberaç~ tomada em reuni~o de 19 de Fevereiro f~ 

do, a prop~ s ito do requerimento do Sr. Luís dos Santos Ratola, se tinha des

locado à Quinta do Gato, juntamente com o Vice-Presidente Sr. Orlando Cruz e 

o Engº . T6cnico Sr. Duart e Ramos, tendo-se constatado que a vala era dest~ 

da h drenagem das águas pluviais, mas por falta de esgotos vão ali desaguar 

águas sujas e sugos que correm a c6u aberto, com perigo para a sa~de pública. 

O Vi ce-Presidente Sr. Carlos Jer6nimo propôs que das três so Iuçõea s~ 

geridas pelo requerente fosse aceite a terceira, fornecendo o Município os 

mater iais para construção do aqueduto.- - - - - - - - - - - - - - - - - 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade.- - - - - - - - - - - - 

Desportos - Foi lido o ofício n Q • 76, datado de 24 de Fevereiro findo, 

do Coordenador da Regionalizaçgo Des~rtiva da Província da Beira, dando a 

conhecer que se pretende promover um ponto alto de actividade, que seria a 

corrida, a levar a efeito em v~rios locais,no dia 27 do pr6ximo mês ae Mar

ço , mas que se poderia estender a um conjunto de aogffes, como por exemplo a 

obtenç~o de novos campos de jogos, de benefício de instalaç~es, de criaç~o de 

gin~sios rurais, de convívios, em que participaria toda a família desportiva. 

Sobre este assunto o Vogal Sr. Dr. Joaquim Silveira prestou alguns e~ 

clarecimentos e sugeriu que se efectuasse contacto..com um dos coordenadores 

da Delegação nesta cidade da Direcç~o-Geral da Sducaç~o Física e Desportos, 

com vista a estudar-ae a fo~ de participação do Município, tendo o Vica
arlos JeTOmmo 

-Presidente/alvitrado que fosse feita uma reunigo com esse coordenador, a que 

deveriam estar presentes os ~nselhos Desportivos de Freguesia.- - - - - - 

Al6m disso, prop8s que se os trabalhoS de arranjo do campo despo~ 

tivo de Azurva, que deveriam ser efeotuados por pessoal camarário, n~ fos

sem muito ~~evados, se entregassem a uma firma da especialidade, colaboran

do a ~mara por esta forma, o que fOi aprovado por unanimidade.- - - - - - 

Alienaç!lo de bens - Urbaniza9~o da zona envolvente da Capela de Aradfl.' 

FOi presente um requerimento em que José Carlos Miranda Calisto solicita au

torizaç~o para vender o lote nQ• 20 da zona em epígrafe, adquirido por escri 

tura de 3 de Naio de 1971.- - - - - - - .- - - - - - - - - - - - - - - - - 
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A Comissão deliberou, por unanimi~de, autorizar a referida venda, 

com condição de o novo adquirente se sujeitar às condições impostas na al~ 

dida escri tura. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Subsídios - Foi presente um ofício da Associação de Assistência de 

Eixo, a comunicar que criaram um Jardim Infantil, contando inicialmente com 

a i ns cr i ção de 50 crianças, e a solicitar um subsídio que lhes permita fazer 

face aos encargos que têm que suportar.- - - - - - - - - - - - - - - - - - 

A exemplo do que sewm verificado em relação a idênticas instituições, 

fo i deliberado, por unanimidade, conceder ° subsídio de 15 000$00.- - - - 

Toponímia - De acordo com o parecer favorável da Comissão Municipal 
v 

de Toponímia e satisfazendo ° desejo manifestado pela omissão Administra

tiva da Fregues i a de Cacia, foi deliberado por unanimidade, dar o nome de 

Rua de Jos é Nunes dos Santos ao caminho que liga o lugar da P6voa do Paço ao 

lugar de Vilar i nho , e designar por Largo da Liberdade o principal largo da 

P6voa do Paço.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Feira de ~~~ - Foi presente a acta da reunião da Comissão de aber

tura e apreciação das propostas, nomeada nos termos do disposto no 0 22. do 

art i go 112. do "Regulamento da Feira de Março", tendo sido deliberado, por 

unanimidade, homologar as adjudicações de terrenos destinados a instalações 

particulares, pela seguinte forma e preços por cada metro quadrado: Aviões, 

a Sociedade Martins Henriques & Martins - 81$00; Aviões (Infantil), a João 

de Jesus Rodrigues - 75$00, e a Augusto de Jesus Simões - 150$00; Twister, 

a Divertimentos Mecânicos ~guia, Ldª. - 81$00; Poço da morte - Frederico Pe

res Rodrigues - 81$00; Pistas de automóveis, a Gomes & Pereira, Ldª. e a So

ciedade Lusitana de Atracções, Ldª. - 101$00; Pista de autom6veis infantil, 

a Ant 6ni o da Costa Fernandes Marques - 70$00; Carrocel, a Manuel da Concei

ção Fernandes - 65$00; Carrocel infantil, a Guilherme Pereira - 55$00; Cir

co (2 2• período), ao Circo Mexicano- 62$00; Barraca de chocolates, a Ant6nio 

Vieira Avelar Simões Coutinho - 80$00; Barraca de sumos, a Francisco Campos 

Sequeira - 60$00; Louças regionais, a Júlia de Jesus Ferreira, a Alfredo Fe~ 

nandes Gomes Araújo e a Domingos Duarte Coelho - 66$Oo;ea Viúva de José do 

Vale Torres - 69$00; Máquinas de torrar, a Mar i a Rosa Aparício, a Emídio Fe~ 

reira Aparício, a Albino Durães e a Ilda Coelho da Silva - 500$00; malho de 

forças e aparelho de forças, a José da F~nseca Pereira, por 30$00 e 100300, 

respectivamente; Diversos, a João dos Santos - 536$00; a Ant6nio Maria da 

Cunha - 301$00; a Emília Rodrigues Parreira - 300$00; a Fernando Augusto 

- 265$00; a Ant6nio Pereira de Sá - 251$00; a Prazeres Dias Ladeira - 150$00; 
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• a Mari a Beatriz Henriques Barata - 126$00, a ~costa 

-60$00; e a José Maria Rodrigues Pereira ~ 60 0.- - - - - - - - 

Como estes preços s~o de base, sujeitoe ao número de metros quadrados 

a ocupar na realidade pelos arrematantes, carecem de confirmação oportuna, 

pelo que s6 a partir dessa confirmação se poderá dar cumprimento ao disposto 

no artigo l5º. da Tabela Geral do Imposto do Selo.- - - - - - - - - - - - 

O Vice-Presidente Sr. Carlos Jer6nimo, deu a conhecer que não tinham 

sido adjudicados terrenos para barracas de farturas, em virtude de os feiran 

tes não terem efectuado o respectivo dep6sito e terem declarado que ainda 

consideravam e l evado o preço de 200$00, em face do sucessivo aumento de pre

ço dos produtos que empregam na confecção das farturas.- - - - - - - - - 

Disse o Sr. Vice-Presidente que lhes tinha sido explicado o critério 

util izado na f i xação das bases de licitação e cm que tinham sido atribuídos 

os preços de 1970 para os terrenos destinados a barracas de farturas, sugerin 

do-lhes ai nda , tal como fizera no ano findo, que apresentassem um estudo 

econ6mico das suas explorações, com vista a uma resolução justa do problema. 

A prop6sito deste assunto foi deliberado, por unanimidade, fixar no 

ano em curso a base de licitação em 150$00 e permitir que as propostas possam 
I 

ser apresentadas, excepcionalmente, até à pr6xima segunda-feira.- - - - - 

Foram presentes a seguintes cartas:da Comissão Concelhia do Partido 

Comunista Portugv~s, a solicitar uma área dentro do recinto da Feira para a 

colocação de uma barraca para venda de materiais editados pelo Partido; da 

Secçao de Aveiro do Partido Socialista, a solicitar a cedência de uma barra

ca, com vista à divulgação de mat er i a i s de propaganda politica a de culturi

zação politica, de índole partidária; do Nucleo de Aveiro do Partido Popular 

Monár qui co , a pedir a cedência de uma barraca, para propaganda e esclareci

mento politicos, ou na impossibilidade, a cedência de 4 a 5 m2 de terreno pa

r a i ns t a l ar b~rraca pr6pria; e da Bscola do Magistério Primário de Aveiro, a 

solicitar a instalação de uma barraca destinada a promover a venda de produ

tos de car~cter artesanal resultantes de trabalhos oficinais realizados pelos 

pr6prios alunos, com vista à angariação de fundos que permita a realização de 

uma experiência pedag6gica a levar a efeito em diferentes pontos do distrito. 

Em face da informação prestada pelo Vice-Presidente Sr. Carlos Jer6ni 

mo, de que não havia qualquer possibilidade de cedência de terreno, uma vez 

que, inclusivamente, foram recusadas propostas de muitos feirantes, a Comis

são deliberou, por unanimidade, informar os peticionários de que não há via

bilidade de satisfazer as suas pretenções.- - - - - - - - - - - - - - - - 
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Ingu~rito ~~acional - o Vice-Presidente Sr. c~s 'Jer6nimo deu a 

conhecer que em consequ~ncia da tarefa criada para o Serviço Cívico EstudaQ 

til, foi iniciado hoje um inquérito habitacional, a levar a efeito por 12 

estudantes constituídos em 3 grupos de trabalho, e por zonas específicas, 

com a finalidade de detectar carências habitacionais.- - - - - - - - - - 

O Sr. Vice-Presidente deu também a conhecer que estará permanentemeQ 

te na secretaria um estudante para atender os interessados que n~o tiveren 

sido contactados directamente e solicito~ aos representantes da Imprensa, 

presentes na Sala das Sessões, a divulgação daquela iniciativa.- - - 

Mer ca do de Manuel Firrnino - Foram presentes as propostas para o arran 

jo da cober t ura do Mercado de Manuel FirIDino, apresentadas pelas seguintes 

f irmas e pelos valores que também vão indicados: João Ferreira Maia, de Oli 

veirinha - 230 000$00; Tecnoaro, da Gafanha d'Aquém - 281 800$00; Clemente 

Ferreira Si mões , Ld~., de Frossos - 189 450$00; e António Martins Vieira de 

Cas t r o , desta cidade - 187 900$00.- - - - - - - - - - - - - - - - 

Em f ace da informação prestada pelos S.U.O., foi deliberado, por un~ 

nimidade , ad j udicar a empreitada à firma indicada em último lugar e autori

zar o Sr. Presidente, ou quem suas vezes fizer, a outorgar no respectivo cOQ 

t r a t o, em representação do Nunicípio.- - - - - - - - - - - - - - - - - 

Funcionalismo municipal - Conc~ - Cumprida a formalidade prevista 

no artigo l2Q. 10 Decreto-Lei n Q. 656/74, de 23 de Novembro, a Comissão deli

berou, por unanimidade, abrir concurso documental e de provas práticas para 

O provimento da vaga de desenhador de 2ª. classe dos Serviços de Urbanização 

e Obras.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Funcionalismo municipal - Licença por doença - Devidamente confirmados 

pelo Subdelegado de Saúde deste concelho, foram presentes e deferidos os re

querimentos do cantoneiro de lª. classe José Pinheiro de Sousa Macedo, do seL 

vente Claudino Ferreira Neves, da varredeira Maria Celeste da Cunha e do mo

torista José Simões Marques, a solicitarem licença por doença, em virtude de 

continuarem doentes e impossibilitados de exercerem aquelas funções.

Funcionalismo municipal - Reivindicações - Através da C.R.T. do Muni

cípio, foi presente o pedido de doze trabalhadores no sentido de ser reser

vado um espaço suficiente para a recolha dos seus automóveis no interior dos 

Armazéns Gerais.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Em face do reduzido espaço que ali existe e que é manifestamente ins~ 

ficiente para os serviços do Município, foi deliberado, por unanimidade, não 

atender a petição.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Abrigo- Miradouro da Ma~ S. Jacin~ - A Comi~~à' ~~ oerou , por 

unanimidade, ef ect uar o pagamento à encarregada da limPeza do Abrigo-Mira

douro da Mata de S. Jacinto, com base na remuneração - horária mínima, pr~ 

sentemente da importância de 26~50, remuneração essa que deverá ser actuali 

zada sempre que forem fixados superiormente noutro quantitativo.- 

Núcleo Habitacional da " Quinta do Canha"- O Vice-Presidente Sr. Cal:. 

los Jer6nimo referiu-se à comunicação feita na reunião de 19 de Fevereiro 

findo, e deu a conhecer que a forma como decorreu a audiência com o Senhor 

Secretário de Ss t ado da Habitação e Urbanismo, bem como os contactos com o 

Sr. Engº . Veloso, do Fundo de Fomento da Habitaç~o, foi completamente dif~ 

rent e da que se t i nha processado com outras individualidades, na primeira 

deslocação a Li sboa , para tratar 0.0 problema da construção do Núcleo Habita 

cional da "Quinta do Canha";» - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Disse o Sr. Vice-Presidente que foram avançados pormenores t~cnicos 

que parecem to r near um pouco as dificuldades até então existentes, e admiti 

da como possível a aquisição, por parte do Fundo de Fomento da Habitação, de 

75 por cent o dos fogos, estando a Savecol disposta a aceitar a realização do 

empreendimento com a condição de os restantes serem suportados pela firma e 

pel a Câmara, que faria o investimento atrav6s do seu terreno recebendo fogos 

pela f or ma prevista na Lei.- - - - - - - - - - - - - - - - 

A fim de se procurar dar início àquele empreendimento com a maior br~ 

vidade possível, o Vice-Presidente Sr. Carlos Jerónimo prop~s que a Câmara 

deliberasse aceitar esta actuação, autorizando, desde já, os trabalhos res

peitantes à construçgo das infra-estruturas.- - - - - - - - - - - - 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade.- - - - - - - - - - - - 

~nização da cidade - Doação de bens - O Vice-Presidente Sr. Carlos 

Jer6nimo deu a conhecer que no estudo de pormenor urbanístico de uma parte 

de Esgueira, tinha sido prevista a preservação de dois prédios da Rua de EeQ 

to de Moura, que pelas suas características arquitect6nicas serão de manter. 

O proprietário de um dos prédios manifestou vontade em o doar à Cânara, uni 

camente com a condição de ser utilizado para fins sociais.- - - - - 

A Câmara deliberou, por unanimidade, aceitar a doação, ficando desde 

já autorizado o Sr. Presidente, ou quem suas vezes fizer, a outorgar nas res 

pectivas escrituras, em representação do Município.- - - - - - - - 

Mais delibrou por unanimidade, exarar em acta que a Comissão Admi

nistrativa se regozija e manifesta o mais profundo agradecimento ao doador.- 
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